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Cedenrôs hoie o War dé honra dá 
nossa filh« ao di«etirs6 noemlogico, que 
Höft foi enviado de Páu dos Ferros pa-
ta' Bèt publicado ; tal ó a importancla 
que^nostíWrece o seu assumpto* 

Assim fazendo, prestamos devida 
Ikomenagcfcna' memoria do Dr. José 
Aloxaádfe de Atnórim Garcia, de cujas 
raras o brilhantes qualidades «ramos 
também sînfeero apreciador ; qualida-
StifrQètaB que ahi forãofteimente es-
tereotypádae pelohabíl«i talentoso Dr. j á qúef eile faáa judi^patavel direitó 
t^ves Fiíko^ * quem enviamos um J par suas maneiras sèj^pre lhanas, por 

to abatido—proferir algumas palavras, 
ungidas de dor e saudade, sobre a me-
moria d*aquello que se chamava dr. 
José Alexandre de Amorim Garcia. 

Amigo dedicado desse grande ho-
mem, grande pela cobêça, onde á par 
de apurado bom senso fulgia lúcido 
talento, e grande pelo eoraefo—pre-
cioso cofre de inestimáveis virtudes, pn 
posso, senão, óom eloquência, com ei-
aptidão dizer o que elle íoineaae perU 
grinar constante que se chama—a vida. 

Fatio diante de pessoas que o co-
nheceram e que nunca lhe recusaram 
a estima, o respeito e a oonsidóração, 

aperto dé mão. 
A Ri 

P a n « la* F e r r o e * t a d e f i a 
d e 

8r* Rtdacfor,—Sin^ramente ad-
mirador das beijas qualidades civicas 
o moraes do juiz dé direito da Impera-
triz, dr. José Alexandre d* Amorim 
Qavd&j cujo passamento lamentamos 
desde 15 ^corrente, nsfc podemos fi 
car silencioso, ante et>Be acoqtecimen-
to, que, enlutando nma familia, veio 
reduzir o numero dos magistrados il: 
lustradas e inflexíveis no cumprimen-
to de seus deveres; abririmmenso vá-
cuo nas fileira* do partido conserva: 
dor e» alem di«so, s»ugmentar a perda 
doS filhos preciosos e apreciáveis da 
berotea província do Ceará. 

No sétimo dia do alludido passa-
mento." o distineto e inteliigente juiz 
nutnieipal deste termo, dr. Chaves J^A* tTíll* 

, neu caracter sempre elevado, por seus 
1 sentimentos soropro-eacrosos, por suas 
1 acções sempre magnânimas, em pma 

palavra—por sua conducta publica e 
privada, onde se; reflectiam, como em IL . J - ^ 1? 1 

amar mais estremecidamente seus in-
nocçntep filhinhos, taxn fcêdo lacerados 
pela dpr da òrphandade ?. • / 

£ coipo Amigo, Senhores, quem pu-
sou jamais suspeitar sequer da Içajda-

e dedicação, de que elle nos aeu— 
á todoa—testemunhos os mais eloquen-
tes e inequívocos ? 

E, se da vida privada^ onde elle dei-
xou /traços t*m luminosos, passarmos 
á vida publicai que de nobres rasgos 
d? abnegação e civismo, que do «x* 
emplos fecundos de inteirâza e jus-
m i • 

Cidadão probo e prestante, magis-
trado integro e iílustrado-T* tua vida 
—debaixo desse dupl* aspectos—foi 
uma luta constante e por assim dteèr™ 
heróica em proi da religião do dever, 
religião que elfá sabia amar do mesn 
mo módo que, com todas &s energias 
de sua alma de verdadeiro crente, a-- 1 ? r 3»— ^̂  

tas de saa alma nobre, aberta sempre 
ás harmonias do bom, do verdadeiro e 
do Justo. 

Exprimindo-me assim> meus Senho-
res, nâo sou, não posso spr lisongeiro. 
Se a lisonja aos vivos é uma baixeza; 
aos mortos seria uma profanação, e, 
dizime a consciência, se jaunca fsi ser-
vil, impio jamais serei» , 

Depois, aquilão respirar destas^au-
ras sanetas, neste templo do i?eus vi-
vo—não ha lugar para sentimentos 
dessa natureza. 

Aqui sd reina á verdade e sd á 
justiça é dado externar os seus con-
ceitos* ' 

Eu venho fallar vos, eu vos fallo 
em nome desse tribunal intimo que 
cada um de nós tem em si mèsmo e 

Filho, recitou na Matriz desta VíllaJ *** ** a|«u ,fa s ré™h 80 7 1 ^ j ; rar—tratando^e de couzas terrenas 

bspeiwf tu; j/uiwo : crysiai, os raros ao~ | umvu » iougiíiu «autu uu cruuiudUiry 

um discurso' necrologico na altura do 
assumpto a de modo a dar uma prova 
inequívoca do"seu reconhecido talento. 

Rogamos, portanto, a V.8. que se W l " u •uivimbo-hi 
dísfne dei em sou oonoeitoado pario^ ü o 16 e ü e « « P « ^ . 
cof puWicsr nâo só esta. linhas, pai- S 1 ^ Berena* e ^ » ^ a d a a d alenta-

(tal é̂  a fragilidade humana ! ) não se 
desvaira nunca—quando em momentos 
solemne8, úomo este, volvemo-nos chei-

as re-

lida traducção da parte que totaamos 
na4 dor, que vai n'alma dos parentes 
e amigos do illubtre finado, como tam-
bém o discurso, que seu auctor nos 
cütfiou pa»a o uso que qupessemós. 

Campeão denodado e benemerito do 
partido actualmente^ prosúripto, V • S • 
por cérto não hesitará em prestar mais 
«ste relevante serviço, que muito re-
opmraendal-o ha perante os parentes e 
amigos cU> dr. José Alexandre, 6 obri-
gará a quem tem a honra de ser—seu 
constante leitor-* 

D. 
Eis o discurso: 

Meus Senhores. —É ainda sob a do< 
lárona impressão da infausta notwM* 
~ue nos iprio—ne&ta Villa—no dia 15 

o corrente, que ronho—com o espiri-2 

De um homem, senhores, como foi 
o dr. José Alexandre de Amorim Gar-
cia, não se pode, não se deve dizer so-
mente a que vos exponho em tosca ex-
pressão (—pequeno feudo da amizade 
que cu lhe votava—); isto é pouco, 
isto é nada em reli çâo ao muito que 
elle merecia. 

Ah ! se eu podesse desenrolar dian-
te de vós o grandioso quadro de setiT 
viver, assignatado de todas as acçSes 
magnanimes, que elle sabia praticar, 
sempre no recesso da mais sympathica 
modéstia?!.* 

Não vos lembrais ? ! . v 
Quem d'entre vós não Ih& conhecia 

o' affocto extremo que elle consagrava 
á inditosa esposa, que ah? ficóu entre* 
gue á desolação a ao pranto?. • 

Que pae? mais do que fllie, soube 

á cujos preceitos rendèu sempre a mais 
profunda homenagem. , 

Vós o conhecestes, - Senhores. 
Para elle, quer como homem parti-

cular, quer ^omo agente do poder pu-
blico—nunca houve abrolhos que u fi-
zessem recuar ou retroceder em seu 
caminho. -

Ia sempre alem! 
Calmo e sereno, de fronte erguida, 

resolução franoa, espirito potente, elle 
não teve jamais d*sfaUecimentos, ja? 
mais cahiu prezo de desanimo—na es-
trada da vida f ao contrario, de passo 
firmo e seguro chegava sempre a tfrm« 
po e a hora—ao termo de çua jornada. 

Vós o conhecestes, Seuhores. 
Homem particular—elle era todo 

affecto e bondade, honradez e cava* 
lheirnmo, lealdade .e dedicação ; ho-
mem publico—a lei e a consciência 
lhe foram sempre inspiração e i jus* 
tiça o alvo supremo de suas vistas. 

Neâta comarca, onde primeiro exer-
ceu as funcçSes de juiz de direito, na 
da Maioridade, que Jhe guarda os pre-
cioso* restos, na cidade de S. José» 
ondò foi -rep>*esentanto do ministério 
public^, no Ceará-mirim onde se cons-
tituiu por algum tempo agricultor ho-
nesto e laborioso—e na capital desta 
proviifcia, onde se distinguiu como 
advogado probo e inteliigente, e como 
deputado consciencioso e seriamente 
compenetrado do bem publico, por toda 
a parte, Senhores^ o dr. José Alexan-
dre soube impor-se de modo irre isti 
vel á estima, á consideração e ao res 
peito do todo? cs que tiveram a honra 
de eommunical o e de auscultar-lhe, 
coroo eu, por assim dfeer, uma á uma 
todas as pancadas de seu nobre e ge-
neroso coração.. 

E a um hormerti destes, Senhores, 
pae de familia modelo, amigo dedica-
do, cidadão prestimoso, magistrado in-
tegerrimo, foi que a morte, a iirplaca-

vel e cruel morte veiu arrancarmos 
dos braços, deixaüdo-nos á todos-^pa* 
rentes e amigos, que temos a espirito 
immerso eny um pelico de indizivel 
trístoaa, um yacù» itnmeriso, imubenso 
como a dôr que nos ^opprime, a sau-
dade que no* conson^ dôr que não se 
extiiiguirá jamai», saudade que nos 
acompanhará também até o tumulo ! . • 
^ Oh ! a niort^é bem cruel as vezes \.. 
Nada respeita; nem as fervorosas pre» 
ees de desolada ( «sbosa ; nem as la* 
griinss geladss db dor de innocentes 
creanças ; nem o aÔi&cto intimo de â  
migos dedicados ; nem es esforços acu-
rados é o aek> estremecido de intelli-
gente medico—,̂  tudo, Wdo a morte 
despreza, e oeifadora cruel—eorta o fio 
de utna exiatencia que seria tanto 
maior em acç5es grattdtosas, quanto 
mais se prolongasse 1. / 

Mas, não desesperenios, meti s ami-
gos« Todos nós estamos sujeitos á 
essa lei fatal. 

Perdemos todos um W amigo, 6 
uma triste realidade !• 

Mas, emquantõ pranteamol-of seu es* 
pirito ala-se aos paramos celestes ela 
vai receber a palma da recompensa, 
que o Deus de bondade e justiça re-
serva aos <}ue, como o nosso bom ami« 
go, nunca se deslisaram da senda lu* 
minosa do dever. 

Perdemol-o, é certo ; mas, delle fi-
cou-nos a memoria de sqas grandes 
acçSes pari servir-nos de fecundo es-
timulo na luta da verdade contra o 
erjro, do bem contra o irçal, da juatíç<% 
contra a- iniquidade. 

Ferdemol-o; mas, elle nasceu para 
uma outra vida, vida serena e verda-
deiramente feliz ; sim ! que a morte i 
a entrada para a luz verdadeira, disse 
um grande pensador ; é o principio da 
immortalidade, no dizer de outro. 

Resignemo-nos, pois, meus amigos* 
Foi a vontade de Deus.«. 

E ante Os decretos do Altíssimo, 
escreveu1 um elevado espirito, só os 
protestos das lagrimas, protestos que 
nãu excluem a plena submissão. 

David e Job—obedeciam e chora* 
vam ! A virgem chorava ao pé d* 
cruz, e êfabaf ! « 

Que bello exemplo ! Imitemol o. 
A lagrima « a prece—eis o qa* noa 
cumpre. E, nada mais meus amigos. 

Desculpai-me. 
Quiz apenas dar publico testemunho 

da veneração que me inspira a memo-
ria desse prototypo de virtudes civicàa 
e particulares', que se chamava dr* 
José Alexandre de Amorim Garcia« 

Se 'mais não fiz, ~lançai-o á conta da 
fragilidade de meu talento e da pobm* 
ia de tnmha palavra, que não soube 
traduzir o sentimento de profimdo pe* 
ear, que causou-me esp* doloroso teou* 
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0-publico honesto o sensato d« toda 
a prj*iiioia,,*de fora dolla, terá visto 
com ase» é iadignaçftg oi manejos 
torpes e indTeeoroaos do que têm lan-
çado inHo os inimigos do Exj». Siv.dr* 
Tarquinio de Souza, nosso illastrado 
o distineto comproyinciano, no calcu-
lado intuito do offusesretu-- do baldo 
porem-—* brilb» do «eu honrado xará* 
ctor, de abatereu* os sem» créditos tam 
nabremetíto adquerido? e, dojBt'arte, 
impodirem que S. Exc* obtôuha da no-
vo o honroso mandato, qu^ legitima-
mente aspira, para representar sua 
província natal na caraara^emporaria. 

Haosatisfeitas era rechearem as co-
lumnas do Diário de Pernambuco com 
Artigos indigestos,* e qu<y nada expri-
mem aro. desabono do nobre-Rio~gr«n-
dense, cujo talento, moralidado, cir-
curiHpecçlo e amor á causa publica já 
ÔHO bem conhecido» do pata, descem ao 
terreno da pasquinada infama, Arma 
ast* sô própria da desespero, paranào 
usarmos de outra linguagem. 

O mnllogro de pretenções desarra* 
soadas produz muitas vezes dessas á-
borraçSes* / 

Ê assim que, depois âe lavrar-se, 
em nome do partido conservador da 
província, um Protesto cm que se lêm 
cstíis palavras: E jporque tem hy-
brido comorcioj, tam immordl mystíji-
caçoo tem por uniço alvo amparar dois 
jjroêcriptQs da opialâo de ambos os 
partido$9 (I t ! ) a elle se junta o se 
manda espalhar pelo interior da pro* 
vmeia, dentro da mesma enveloppe. 
um pasquim intitulado—ALERTA ! 
o qual, nao cabendo, por indecente, 
nas 48 tíoluraaas do Diário de Per-
nambuco, quo publicou o protesto, foi 
parar no Jornal âo jissú, que por sua 
voz o fez preceder de uma Proclama* 
çno quo causa>tedio lôr! -

Ahi diz o contemporâneo que falta 
em nome do partido conservador, do 
partido qw tem á sua frente—João 
Alfredo, Bonifacio Uamara, João Ma 
Mel e tantos outros ( ! ! ! ) 

Quo eacamuo t„ Haverá quem Creia 
que, os Sr». ^Conselheiro JoSo Alfrodo, 
Coronel Bonifacio o Padre João Mn* 

aatorisism um semelhante aystema 
de opposiçSo ? Nao* 

Isto seria fazer idéa muito desfavo-
rável do taes cavalheiros. 

O partido conservador, de quam 
tambotn tf os orgulhamos de ser orgao 
na imprensa da província, ropelie por 
£ u/i parto uma tal insinuação. 
„ O partido conservador da província, 

v especialmente o do 2 ? districto, do 
qual ora principalmente nos occupa-
mos, dev«ria cobrir-se dt* vergonha, 
sc antoriaasae que ora nom«, ou antes 
< m lugar, do sua bandeira do tradU 

tain tvmrosas, se hasteasse os far-
rapos da traição, da calumnia, do em-
û̂ td e da intriga, que è a politica 

dos saltimbancos e espocula/lores. 
O acto do Sr. dr. Tarquinio de SOU-

ZA, em acceitar nm convcnio honroso 
que, em nome dos mfcressefe da pro 
viocia, lhe fora offereoJdo no momento 
em que porigava a causa do partido, 
<ln que ha sido um dos mais intrépidos 
defensores, nao merecia do certo o ce-
leuma que se levantou por parte da 
quilos que, ainda ha pouco, reconhe-
ciam em $» Exc* as mais brilhantes 
qualidades ! 

Sou comportamento está plenaman» 
te justiflcaio, dasáj quo os motivos 
que o determinaram tiveram por cau* 
«a o bem estar da província, ameaça-

te ftm* politi* 
, qué ietíde a 

è% «aMr n#t 
c^m^niquinH «. íerr« 
efàirfcoer*rtUf^cha 

lUtliunwi mi ir<fl[$a4pt teí»ò» H fc 
Pad# Jo4# Manoe^ pmkxx* M^ipr^ 
mim de orde«i paHlotlUr noa prenoè 
ao Sr. dr, Tarquinio do Souza» 

Pelo contrario reputamoa ambos dig-
nos de representarem a província de 
que fiSo filhos, como pubHca e eolem-
nemente manifestámos. t 

Assim prooodendo, s<J nos inspirá-
mos em um sentimento,—o de fiol 
interprete do portido conservador da 
província, que folga de ver ntrç dous 
distinetos rio-grílmdenses o mérito e a 
eapacidado precisa para bem desem-
penharem o honroso mandato. 

Mas, desde quo, de accordo com os 
respectivos chefes, abraçámos a can-
didatura do Exm. Sr. dr. Tarquinio 
de Souza, candidatura sympatkiea, e 
que para logo se arraigou nos cora-
ç5rs sinceramente conâervadorSs do 
2 ° districto, jamais se nos devera im-
pôr outra, sob pona do n3o merecer 
o nosso apoio, como afinal nao mere-
ceu a ,do próprio P* Joio Manoelt quo 
esperávamos preferiste o l f districto, 
onde tem serviços que o devem recom* 
mendar a estima de seus habitantes.-

É preciso quos cs nossos amigos do 
1 ? districto cotpprchendam qn©! por 
sermos sertanejos, _nSo somos um ban-
do de pariás ; sim I é preciso que os 
ássignatarioa do incendiário protesto 
0 ò, autor d a pasquinada com prehen* 
dam que n<Ss sertanejos nâo somoa um 
batalhüo de títeres, dispostos a se mo* 
verem a qualquer aeêno som vontade 
própria, sem consciência do que fa-
zem; níto! 

Também temt>s brio, temos critério 
e temoa dignidade. 

Ninguém mais do que n&a apreclà 
a disciplina dos partidos } mas, para 

ue estes Bõ Luantesthaai aa altura do 
ever, é mister que haja homogenei-

dade nns directores. 
Do outro modo, em vez da organi» 

fiação o do vigor, teremos o desequi-
líbrio e o esfacelamento. Ahi a cul-
pa n3ò é dos partidts. 

Fülismente, desta vez, apesar das 
ambáges e das devezas por onde nos 
queriam conduzir os protestantesM al-
liadr/3 de occasiSo o antagonistas dé' 
todos os tempos, folgamos de ver que, 
de parte um ou outro espirito, mais 
fraco, o grosso do exercito sahiu slo e 
salvo, graças 'ás eloquentes e autori-
zadas vozes dos—Cotogipe, dos-—Pau-
lino, doá—Tarquinio ê de tantos ou-
tros, aquém o partido sempre lucra 
em obedecer. 

Agora mesmo acabamos de reunir o 
resultado d«t votação dos 16 coHegios, 
de que sg cooipcb o 2 ? districto elei-
toral. 

Só em 4 dessas collegios teve o Sr. 
dr. Tarquinio, como verão 03 leitores, 
votação inforior â do Sr. Padra Joào 
Manoe!, obtendo este em todo o dis-
tricto 496 votos, ao passo quo aquelle 
pôde reunir 738, a despeito das con-
tradançasj dos protestos e da pasqui-
nada que contra S.Exc. se mandou 
atirar aos quatro ventos do districto ! 

Alem disso, outra circurastancua de-
vera influir em favor da causa do Sr. 
Padre João Manoel—ó que o Sr. dr. 
Tarquinio n3o pô le, por doent£, vir 
á ponto algum do districto—muito á 

1 seu e a nosso pesar<~~e S. Rvma. p r̂ 
'corron-o do canto a canto, chogando 
j aló a ir a alguns pontos por mais do 
; uma vez, 
j Em Páfl dos Ferros, collegio de 176 
eleitores o lugar escolhido por S.Rcma. 
para nolLb» assistir a oleiçSo, conseguiu 
com muito trabalho 7 votos do ambos 

' os pariid)*, cumi> succ^lcu aqui c cx; 
j outros^ollegina; e o Sr. dr. Tarqai-
I aio. que l& uífo estava, pude obter 30 

3 

im^va^ores pnroi ! 
jbrçás búaàxim 

||M«A4» dèlter A «Ma impòÉ|tf à 
piniao PU>Uce, 4 ^ d o a r i ^ k l S p U i 
fatiqwlo de üma «tóa gra 
; ia* ** »vfàWt 

fcW&aveè- do!>« nIustres coMmortni 
Exnis. dr# Tarquinio de Souza e Padre 
JoSo Manoel, da jubmetterera suas can 
didaturAR á * ? esèmtlnio/ que t fe i l i^ 
gar, segnndo a mesma lei, no dia . . . 
de dezembro vindouro; visto como, 
taxidacoiieerr^o ás urnáe 1661 awho-
res eleitores, e tendo o candidato libe-
rat, Exm. dr* Moreira BrandSo, obti-
do. 326 votofe» o Exm. Conselheiro 
Brito Guerra 1, para ser reconhecido 
deputadp no 1? escrutínio o Stv dr. 
Tarquinio do Souza, devera este reu-
nir pelo menos 781 votos—43 alem dos 
738 que obteve, isto é, metade e mais 
um dos votoa quo se recolheram ur-
nas. ( 
Devemos, porem, contar que o trium-

pho do Sr, dr, Tarquinio dé Souza, no 
2 ? escrutínio, é facto incontestável, já 
porque doa 130 senhores eleitores que 
deixaram de votar no 1 ? escrutínio, 
nâo sorá diflicil no 2 f 0 comparecipaen-
to do amigos em numero su£fici$r.te, as 
quaes, compenetrados da justiça 

àa 
cansa que advogamos, e que outra n&o 
é senSo a do grande partido, que tem á 
sua frente os—Paulino e os—Cotegipe, 
esperamos venham dar a ultima de mSo 
para a victoría ja tam vaotajosainoní^ 
mceíada; e já porque nãx> nos arreceia* 
mos de que so realise o que por ahi 
áízem as más línguas :—que o Sr. dr, 
Moreira Brandão, nesse tempo, ceíe-
brará púçto com o. Sr. Padre João Ma-
noel, cedendo a este os votos de 
amigos, mediante condições. 

Não cremos que o adorado do povo, 
Õ centro das sympathias da província,, 
aquelle em firn que a tem d°tádo de 
tantos -benoficios—para se eí^ger—ca-
raça de recorrer a* iam hybrido consor* 
cioj á tam iminoral myztijiGação. 

NSo cremos em tal; isso'seria imitar 
os dous proscHptos de ambos os parti-
dos: Esrms. dr .̂ Tarquinio dé Souza e 
Amaro Bezerra, que, se vera est fama, 
pôde, por milagre de S. Barbara, es* 
capar aos raios e. trovoadas, sahin-
do eleito no 1 ? e^crutinio por 51 vo-
tos t 

E se nâo fósse proscripto, onde iíia 
parar ? . . , 

NSo sftmõs da politica do Sr. dr. 
Amaro Bezerra; mas, deàconhecer-lhe 
a pujança como homooi politico, o pres-
tigio come cidad3of a afabilidade e 
cortiízia para com todos como uth dis-
tine to cavalheiro, ê pretender tapar 
o sot com o dedo. 

E ninguém se atreverá a dizor que 
a sua 'eleição foi ao menos batVjaua 
pelo Exm. Sr. dr# Satyro Dias, que, 
justiça lhe seja feita, tem sido sincero 
na obsorvaçSo do programma do go-
verno de que é dolegado. 

ido 
lei 

Irn 

íre^BM^ato^ 
lib^ 

raes—dissidentes—desta provincia, foi 
friamente recebido por ious co-religio-
narios wanderlinos que, lobrigando no* 
voe hori&òntes, parece quererem ee dea* 
cartar do velho generjtf * cdtibufera*-
do*o talvez ja invalido para aa aovaa 
conquistas de eterno domioio* 

Eilée ftvprm* enearre|ai«itl^eéda 
entraquecel-o, e bojo escaiaeoem de auA 
ingenuidade e bôa fé t 

O segundo foi enthuêiastieamentê ae* 
cebido, esmbora por xneia auaia dô eon« 
se>vadores avulsos» A quo ae uniram 
para o mesmo fim cercos Hberaes, qua 
não se dedignaram de totoar parte na 
bombastica recepç&o. 

Tudo se ha de ver neste Valle d# 
misérias I 1 

Para renderem um preitô de corte-
zia e homenagem ao fiva hoüíôdo ave« 
nerando chefe, nto tiveram Ufn cavaU 
lo em ^ue montar l ^ 

Para acompanhará ao Padre JoBo 
Mauoel, dê  politica oppdsta, rectutoü-sé 
agente e a cavalgadura da feira, com« 
tanto que a sua recepção portasse por 
estrondosa aos olĥ oa do« cirott^tant^sl v 

Amasso a traição e aborreee-áe o trai* 
dor. 

E a não ser, apesar dos pesares, O 
Sr* Manoel Lina Caídas, que, ao me-
nos procurou cohonestar a acto, o Exrn. 
Sr. dr. Moreira Brandão não e^con* 
traria, entre es líberaes do Assà, quQia 
lhe fizesse requer hospedagem ! 

Q Sr. dr. Moreira Brandão!.. que 
pela família do Correio levou sua de« 
dicaçío até ao sacrifício desíigando^sa 
d*» seu amigo, co-religionario e colle* 
ga de representação^ Eíin. Sr. dr« 
Amaro Béserrk, que estava ent^o ĉ na 
S.Exc. na maior intimidade f . . hoje 
vê*se abandonado dos seus, como a ba-
naneira depois de haver dado o cacho ! 

O bem paga so com u anal, Sr. dr# 
Moreira. t 

E'rifão antigo: ninguém gastea 
Bua cera com ruins defuntos» , 

E queira Deus S.Exc. possa maie 
reivindicar o bastão de chefe l 

1 Ja sâo tantos a ellô ! . . . . i ' 
ffüleiçâa No dia 30 

do mez ultimo ás 9 horas da inanh^ 
no paço da catnara municipal desta 
cidade, lugar designado para oa tra-
balhos da eleição de um deputado á 
assembláa geral, foi instaKada a mesa 
eleitoral incumbida, de proceder aos 
mesmos trabalhos, ficando assim com* 
posta : 

Capm. Vicente Pírreira de Carva* 
Ibô  1 ? juiz de paz do districto da 
matriz, cidadao João Henrique Mar-
tins da Silva, 2 ? juiz de paz do mes-
wo districto, cidadão Marcolino Lina 
Wanderley, 3 ? juiz de paz do mes* 
mo districto, Tenente Rufino^ Alvares 
de Clavasijjo Costa, 1 ? supplente do 
mesmo juiz de paz e cidadão João 
Candido Maciel de Brito, 2 ? supplen-
te do mesmo juiz. 

Ao 1 ? coube a presidenciã da mesaf 
e os mais tomaram assento como me* 
garios* 

Fnstallada que foi a mésa, compa* 
receu o eleitor Manoel Candido Mu* 
ciei dc Brito, o indicou, por escripto» 
ao Sr. juiz de pais preaidente, o eida* 
uno Pedro Soaras da Araujo, para .fia* 
cafisar os trabalhos da eleição, por 
parta do candidato o Sr. Dr. Tarquinio 
Bráulio de Souza Amaranto» o que 
foi concedido) de conformidade com A 
»ova lei. 

arMiftlmmitB indicado, pelo elei* 
tor Jo3o Antonio Ferreira Souto, o 

p r o v i n c i a l • — Por 
acto de 4 do passado foi designado o 
dia 11 de dc8embrú proximo vindou-
ro para se proceder a oleiçíto dos mem-
bros da assembiéa provincial que tom 
de funccicnar na legislatura de 1882 
—1883, enja reunião deverá ter lugar 
á 15 de maio do vindouro auno do« * 
1882. 

l i e Estiveram 
nesta cidade em dias do mez passa-
do os Exme dr. Josó Moreira Bran-
dão Castello Branco o Jo&o Ma-
noel do Carvalho, candidatos á As* 
fub i ca geral legislativa por este dis*{ proíggsor Elias Antonio Ferrara So^n 



t\ 

to, para ( fa i lhttepmta** trabalhos 
pot p«iri# Sr.̂ dKl̂ a jüàv 
Manoel ty^YtibQ?. ; v 

Lavrada a m c ^ t o * 

A in t̂aU j lo d* maia* V v 
No dia i^faíftte—Si^Vt táesmad 

horas* reaoida a toas* eleitoral, dom* 
^osta dos <mambtorf e oom a assistên-
cia dos fiscae* acima indioados, ctaii-su 
começo chamada dos senhores felei' 
torea-pal* iiêU parcial e sappiementar 
do município^ correndo calmo todo o 
processo foragi preenchidas, 
todft as ,ftrm*íida4ei exigidas pelo 

59 roto6 

20 

19 « 

novo decreto é íèa fegálamentõ. 
Contadas af ceâolfts, em numero de 

cem,*âóífttnjr depqiii de apuradas* o se* 
guintá resultado: 

Dr* Tarqülnio Braulío do 
Souza* Amaranto « • • 

Dr. José Moreira Bran* 
d Ao Castello Branco • . 

Padre João Manoel de 
/ 

Carvalho . 
Conselheiro !Lüiz Qtàt* 

caga de Brito Guerra. > 1 « 
Em sôpsradd;1 qtié re-

cahiu no dr. Bran^So • * 1 « 

Be^caramde «oroparscai*4<iHams-
da trea ileaíloises alei toros. 

P r i m e i r o D U t r i c l « . » 
Consta por tolegramma, vindo por An-

^ « • • _ 

gicoSf que o £xm. Sr*, dr. Amaro Be* 
serra triumphara naquello districto (o 
do agreste ) m 1 ̂  escrutínio por 51 
votos. 

Padre Jo&fli líanosl» 

Mv̂ Ésurà # • • • « 
Trlumpho . • " * 
Santinha' do Mattos 
S. Miguel do Jucurutft 
Acarj V • . 
Jardim . \ . * » 
Príncipe 
£Wra*negra . . 
Angicos • « * 
Caraubas • « • 
Apedjr • 4 # • 
Pau dos Ferros 
Port'Aiegre . * 
Imperatriz , » 
Patú . » • o » 

* * 

• é 
• • 

19 votoá 
61 
42 

93 
17 
71 
33 

7 
66-
34 
46 

7 
27 
24 
12 

« 
é 
« 

i « 
« 

« 

« 

« 

« 

« 

« 

« 

< 
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Dr. BrandSo. 

T S e g í i n d o B H s i r t H » - Q o i t n . 
to à este ófferecemos aos nossos leito-
res «a dados eataiÍ3ticos#qu0 a baixo 
pubiieamoa, o que nos foram enviados 
por amigos do cada um dos respecti-
vos eollegios ; por ieso presumimos 
que é esse o resultado fijl da votação 
de todo o districto. 

Pos 1691 eleitores, de que hoje so 
coro põe o 2 districto, inclusive os 
qiw foram attendidos "pela RcIrçFIo, 
votaram 1561, deixando d« fazcl-o 
130. . ' 1 

Por falta d« 43 votja, d'entre os 
senhores «leitores que compareceram 
isitrau, deixou nosso illmtrado ami-
go, o E*m. Sr. dr. Tarquinio de Sou 
za, de ser eleito depütadologouo 1 ? 
escrutínio. 
* Sc â fliwat&J fosse de quem maia vo 

tos reunisse, ja teria S.Exc. triura-' 
phado com grande vantagem. 

Aguardemos, porem, o 2 ? «scruti-
bío, onde contamos a ah ir a' S.-Exc. 
ço^írto dos louros da Victoria. S3o 
«*tes os nossos votos. 

Ass6 . « . 9 4 « 
Mousoró . . . . , t 
Triumpho , . . . 
Sant'Aona do Mattos 
Aca ry , I 4 . , , t 
Jardim . . . . . . 
Principe * • * « 9 
Serra»negra • , 
Angicos p \ , 
Caraubas . . . 
Apody . . . * 
Páu dos Ferros 
Port'Alegre . 
Imperatriz; . • 
Patá . . • . 

* 

21 votes 
14 
9 

22 
5 

35 
10 
13 
10 
9 

20 
67 
21 
54 
16 

« 
« 
« 

a « 
a 
« 

« 
« 
« 
« 

a « 
« 

As m 

326 

Conselheiro Brito Querra* 

1 voto. • .* 

« i». — Cartas que 
i^beroo* da rifla de Serra-neg«a, 
danadas du meá trouxoràm 
u*oê a, triste notiug de haver fallcoido, 
em fazenda—Lagôa da Serra*» 
daquella ii^guesis; em consequência 
de longos e dolorosos pado îtnentca, 
ê na idad* de õ8 annos, o nosso amigo 
Francisco Alvares Maria» digno filho 
do nosso presado e nunca esqueoidb a* 
migo, major Joaquim Alvares dè Fa< 
ria, e irm&o dos n ssos amigos, maior 
Manoel Alvares de Faria, Capm. Jo 
suá Alvares de i^rla, e Joaquim Al 
vares de Faria, aos quaes acompanha* 
moa no justa pesar que lhes ooeasio< 
nou tam fatal acontecimento, 

O illustra finádo era casado, em se-
gundas núpcias, coin a Exma. Sra. D« 
Joaquina Maria do Nascimento Maria 
que, em sua ja' pesada viuvez, ficou 
cercada de dez innocentes filhinhos, 
alguns dos quaes ainda em tenra ida-
de. 

Do primeiro Consorcio tove elle ape< 
nas dous filhos, que ja estâo casados, 
aòs quaes, como a desolada viuva; tam* 
bem apresentamos os nossos pesamos, 
como tributo de amisade que sincer* 
ftente consagramos á distincta família 
—Seirra-nêgra—a' qual somos grato 
por muitos títulos. 

Sobre a lousa sepulchral, que guar 
da os restos mortaes do iüustrt? finado, 
fazemos cahir uma lagrima de saudade, 
de mistura com uma prece que erguê< 
mos fervorosamente a Deus >m favor 
de sua $ima. 

Reguiúscat tn pacè. 

^Isitf ro—Deu à alma ao Creador, 
na cidade de M^cau, . em idade sep 
tuagenaria, e em jconsequencia dç chro-
nicos sofrimentos, no dia 4 do cor-
rente, o Tennnte coronel Deocleciano 
Ernesto de Albuquerque Mello, pae do 

Sr* dr. Euclides Deocleciano 
de Albuquerque, 2 ? ex vice presiden* 
te desta província, e deputado á as~ 
sêmbléa provincial. 

O illustre finado, havia annos, exer* 
cia naquelta cidade o cargo de admi-
nistrador de rendas desta província, 
e de agente da Companhia Pernambu-
cana, com solicitude e honradez, e era 

Eis o resultado àe todos os collegia» 
i' I 

Dr. Tarquinio. 

AisA 
Mossoró . • ' • • • 
Triumpho . . • • 
Sant'Anna do Mattos 
S. Miguel do Jusurutft 

^Acary 
Jardim • . . • • 

- Principe • * # • • 
Rerra-negra • • • * 
Angicos * • * • • 
Caraubas . • • • • 
Apody 
Píu dos Ferros . . 
Port Alegre . 
Imperatriz • • 

* Pitd 

* « 

59 votos 
42 « 
52 « 
52 « 

7 « 
81 « 
36 « 
72 « 
33 c 
77 « 
35 « 

•24 « 
89 « 
34 « 
41 <r. 

4 « 

Recobemos o n ? 
118 do Jornal do Agrtcultor, conten-
do as seguintes matérias: I 

' . • * 

A cultura do trigo—kalendario.« 
Araticum. Analyse,—Industria pas-
toril • ^ Raças ovinas inglezas. (Con-
tinuação (. Ovelhas da raça Hampire> 
Oxford o Pirodorr. Agatha.—Zoolo-
gia. (Continuação) Protozoários. Vida. 
Orgào* Funcç3o. Apparelho. Sy-ite-
ma. Elementos Anatómicos. CeDula. 
Tecidos. Tecido cellular. Fibrae. Va-
sos Membranas. (Continuação).—Re* 
ceitas parajdoces. Galanteios. Chi- • geraímente estlmadõ,' por suas'qua¥ 
quinhas * —Cultura do morangoPro^dades moraes e civioas. 
pagaçSo. Variedades.—Enxoframento j X sua virosa esposada Exma. Sra. 
das eementee.^Terra roxa e a m a ? - j a Carolina, a' seus dignos filhos e 
sape. fazenda do Rosario. Fazenda ! mais familia fazemos chagar aesprenaSo 
da RiaoiA. —Perdemos terreno.—Me* ? gineta do nosso pesar, e fazemos vo-
diciua dcmestica.jContinuaça >). Dy- tbs pólo descânco eterno de sua alma. 
sentem aguda. Dysentsria chronica. 
Dy smenorrhéa. —lí iaxima8 agrícolas * 
—A terra de pousio.—Economia do-
mestica. Licor amor perfeito. Pasta de 
amêndoas.—Chimica e physio*. agrí-
cola. Barometro de capsula. Barómetro 
de syphao. Barometro de mostrador. 
Barómetro metal lico. Jffarometro ane-
róide. Indicações do Barometro. Uti-
lidade da press&o atmospherica.̂ —Cul-
tura do milho. 

è9t Hinoel Fmírf dr aÜnSnCStfM. 
üho 16 gi üro do t ® »t»p|rieft<jr d» 
me*aw 0d;«gédo( Luij> S i M ^ j é O* 
l víir» f è - ptim M l t 
Dleate OMUtoo Freira 4* 
é oa^ado cov «mi «antiste )*gHl«r# 
do Dr. Jais Mttnicipftl l H O r y U ^ 
dtste meanae Termo? Uanoel A&lonio 
de Oliveira, • lambem tobrinba le-
gitioia d» nalher do 9 • anpplenti 
do aeiai» Juis, Iibarcio YalariMo 
Gargèl do A n r a l ; por qoanto % 
Ord. Liv. l ® tit. 48 $ 20, tit. 69 
pr. « 79 § 45, veda qut sirvio 

euiB empregados pÂrectea dentro 
doa gràoa prohibido», tcea como sio 
o primeiro, • segand>» «onUdoa d* 
mesma f raia, como explicou o -Avito 
N e. 36$« de 13 d« Dezembro do 185? , 
acreeendo mais ser o actual Collector 
0e Ke&das Proviaçiaa desta fregaesia, 
}k foi processado em crime de res* 
poDsabel idade, qaaodo ei^rceo o «ar? 

• * 

go de Subdalrgàdo de policie deste 
Districto, perante o iuiso de Dii%Ho 
desta Coifesrca, em grão do Recom, 
por accord&o do Teaerando Tribunal 
da' Relação do Districto; e, sendo joi-
gado, camprra a per» na cadei* des-
ta Villa; e por o 'cofcheoerm*» dó 
perto, sabemos qae ofto teá a devida 
capacidade para desempenhar as fun-
cçõas do melindroso e Importante 
go qae vai etercer, por se^ homem 
inteiramente ignorante 4e qualquer 
regra de direito. 

Avista do expposto, o qae é uma 
verdade incoocoflea, canfiamos qae 
V. Etc. 89 dignará, dar as devidas 
provídaocias. 

Deus Giarde a V. Exc feliímen, 
te.=síílni. e Ex?n. Sr. Dr. Satyro d® 
Òliveira Dhis D gni^simo Pre-lden-
te desta ProviOeia dO Rio Grande do 
Norteio adjaocto do Promotor Pa-
biico em pieno exercício—ifanoeí 
Antonio de OUviira Coriolano 
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—A Mulher, periódico illnstrado, do 
sciencias, litteratara e bellas artes, 
consagrado aos interesses o direitos da 
mnlkor brasileira. 

O» namoros 13 a 24 do Olobo, im-
portante orgS» de publicidade, e folha 
diaria, qao em setembro ultimo reap-
pareceu no Rio de Janeiro, depois <1h 
alguns tempos «1o interrupção. 

Os créditos bem merecidos, de que 
já gosa no pais o illaatrado oampeSo, 
dispensam qualq.ter commeotarío a seu 
re«peito. , 

Penhorado pela bondade e delicado* 
za com que temo» «ido tratado pelos 
nosso« niastrados coitegas da impren > 
sa, coatinoaremos aerviar-lhes a nos: 

sã humilde e obscara folha. 

PUBLICAÇÕES SOLICITADAS 

d o A p o d y 

Pari que o Pnblico eu geral possa 
apreciar, pide-se a publicação da po 
ça Offliial «baixo transcripta. 

Promotoria Publica da C jnaarea do 
Apody, 15 de Outubro de 1881. 

Moa Exm. Sr.=Goustando-me qae 
o Cidadão Josft Freire de Oliveira, 
morador nest« Tília, ac^ha de ser 
nomeado Promotor Publico desta Co-
aarci; em vista do que, em name 
da lei, e da caosi pabücà, p°ço vé-
nia a V. Etc. para representar o te-
gaio te -Ei 00. 8r.=sE^e cidadão, 
«to free dos Avisos de & de maio de 
1977, e de 23 de raarç) do corrente 
nono, eoteodo que é incompatibelisa 
do para exercer esse cargo, porqne è 
irm&o do Delegado do polieia deste 
T#rmo JoSO Nogueira de locéna Sil-
veira, é do i sapplente do Oelega -i 

V i l l a d e i p e d y , 1 7 d e 
O u t u b r o d e 1 8 1 1 

ATTENÇdO. 
Hoje prestou juramento e entrotl em 

exèrcicio do cargo de Promotor Publi-
co desta Comarca, José Freire de Oli* 
veira, o qual tem os seguintes Impe-
dimentos neste Termfi. E' irm&o do 
D legado de Policia João Nogueira 
âo Lacêaa Silvera, e do 1 Supplen-
te Manoel Freire da Silveira Sobrinho, 
é genro do 2 snpplente Laia Mano* 
el de Oliveira Costa, é primo do 3® 
snpplente tienuino Freire da Silvei* 
ra, é casado com ama sobrinha legiti* 
ma do Dr. Joiz Municipal e de orpbã-
os, Manoel Antonio de Oliveira, 0 
da malhar do 2 Suppleute do mes-
mo, Tiburcio Valeriano GurgA? do A* 
maral, é actual Ciiltector de A uda* 
Provinciaes desta Freguesia, e já cum-
priu een tença na Cadêa desta Villa» 
por crime de rtsponsabelidade quando 
Subdelegado de Policia deste Distriof 
to, por accordfto do Venerando Tribo* 
nal da Reltçlo do Districto. 

Em vista do que diepde a Ord. do 
liv. « ® tit. 48, § 20, tit. 69, pr. o-
79 § 45, e Av. de 5 de Maio de 1877, 
combinado com o de R ® 266 do 13 
de Dezesbrc da 1853, s5e pede esse 
iadif idoo exercer tal cargo, por ser 
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fMStotrem f fáoi profeíbidot eom et-
ses«uthoridade£ 

>ü Fjdímo*ft .illjistrada alteado do 
| | « 06-*Fresidtntéd»ata Proflncia, 
JNWpesmel qee iv Exc. da*A as de-
^tfafc iral i fMíUi ,« ttsprfia. f**en-
«i f i í foe mata tíma «sa, un ifctode su-
bida 

TBAN s c r i p ç o e s 
V « ^ 

i 
A e i t i n i a e l p a ç & o d a m u l h e r 

Em farto* mania desandam hoje 
i i eataf» femioinaa, querendo aban-
dosar os privilégios de seu sexo e 
a%m»as cobriria com o eapelio de 
adtogodo e de doutor* 

E' um luxo de vaidade lavado ao 
yoqbiote que eerve de motejo à gente 
teria» 

Ee*o requinte, esse luxe de vaida-
de é dos vaie censuráveis na mulher» 

Eo em nada quero parecer*me eom 
• mio taronil. 

Quando percorro o campo do pas* 
t »d o e folheio a* pagina« 4a historia 
Çco horrorizada pqraote a corrupção 
das mulhere* livres em tempos e pai* 
aos libres* 
„ Ha historia de todos os povoa a 
çerrupf&o maior dos costumes corres* 
lírnde aos períodos em que a maior 
liberdade foi consentida às mulheres* 

» . . . 

A Mstoria dà o mais formal des-
mentido &s palavras de Wolstoutk* 
raft que diz ; « f«uei nos livres, e 
seremos sabias e virtuosa* » . 
v A Moralidade ijue existe no noa* 

aos costumes é devida Às mulheres 
que se ditem escravas, que vivem 
longe do fcdicio da sociedade, pofque 
süb ba um freio à corrupção é o pu-
^Oi da «Quiber que evita a eeducçfto 
do hornem, e o primeiro çífeito da 
emancipaç&o e da absoluta liberdade 
da mulher é o de quebrar este freio, 

No efctado actual da sociedade exis-
té avultada numero de mulheres li* 
vres, emancipadas como se diaeai î 
mas eu iguoro se existe hoaiea do* 
lado de algum amor proprio que a8 

queira por esposas« 
Nâo é só o erro que a mulher deve 

«vilar, 
toas . ta cl bem 80 occisiSts. 

porque « chi áma il periculo ?i peria-
«e dentro >, 

Longe das occasiOes é scíHciente à 
mulher uma virtude cummum para 
conservar se pura ; mas DO seio das 
©ccasioes precisa de ama virtuds he-
róica. 

Nao Ô eata uma simples presump. 
Va°, tem 

-se feito diversas experiên-
cias e todas tem dado o mesmo re-
sultado. 

fia antiga Bom«, até que a mulher 
fosse a, verdadeira mfte de familia e 
time« aqaeila liberdade que só era 
eposentida ao sen estado, se conser-
varam poros os costomes ; masquan 
do, de facto e nfto de direito, adqui-
riram as mulheres uma maior líber, 
dade, ge deploraram as torpesas e os 
horrores das bacchanaes. Septimo 
Severo ao subir ao tbrooo achou pe-
rante os tribonaes 3,000 accusadas 
de falia de fidelidade conjugal ! 

Naoca em França existio mais li-berdedç para ss asífcsrcs do y iô 

tortnle a regende do deqn* 4« Qr-
lesns e entlo as melhores tomaram a 
deliberação de Ninou de L*nelos e 
("rjiersm-se homens, onde f f w i u 
dis: «nSo se fazia mais caio do pu-
dôr; a liberdadedegenercu em licen-
ça e se formou uma corrupffto franca 
• torpe, e para n§o envergonhar-se 
de nada^ tomou o partido de rir-se de 
tildo». 

Para corroborar o que fica dito, 
basta mostrar que nos paues que se 
dizem mais civilisados, como a Frau. 
ça e os Estades-Gnidos, em que a mu-
lher gosa de mais liberdade do que 
008 uutrofc paizeg, a sua co/rnpçAo la» 
vra de um modo repugnante è se es 
erce franca e torpemente. 

A' Franca, tas adiantada na send a 
do progresso, podemos 9 ioda «tigma-
ttzal-a com as palavras de Napoleio 
I : « Tem-se falta de mSes », queren-
do dizer que não tem mftes virtuosas. 

Napoleão III attribnlo a ultima des. 
feita dá França, na gaerrs contra a 
Prússia ( qoe a prostrou abatida e 
ensanguentada aos pés de seus ven-, 
çedoies ) à depravação dos costumes, 
4 família corrompida, ao seu amor 
pêlos prazeres. Porém essa terrível 
liçSo nSo ftíi aproveitada. 

Aos reformadores do seso feminino 
direi como Çherbuliez: « é mister 
restituir a mulher & família e a fami-
lia i mulher e eápermHtir-lhe aquella 
liberdade qoe, deve ser consentida ao 
seu estado de mfte de família * • 
W este o único meio para salvar a 
sociedsde da actual corrupção dos cos* 
tames. Nao existe o atra medida sal-
vadora. 

se quando a mulher vive em eom, 
panhla de sen esposo ou pads, isto é, 
quando qnasi nunca se acha isoiada-
dSo-ee aitentadòs «o pndôr e os de-
salmadoH n&a respeitfto a resistencia 
de seus protectores, o que será quan-
do a mmther fór mais livre t 

Se a mnlber a mais virtuosa no 
pretenso estado de escravidão não pô-
de conservar-se illibada da calumnia» 
porque nto é somente o mal, ma» a 
sua simples appareucia qi*è prejudica 
a sua reputação, o qoe será quando 
viver em absoluta liberdade? 

À emancipação dt mulher é absur. 
da e iro moral. 

Além de tudo c que acabo de dizer, 
e que o bom «enso nlo poderá lançar 
a mais simples recriminação, accres-
ce ainda que, pelo que os médicos 
dizem, as scienciM madiess de nona -
tram qoe a mulher, pela estractora 
dos seus otrSos e especiae» funeçoes 
d«s quses è dotada, nooca pode com-
petir eom o homem e ter os mesmos 
direites. 

Nas reuniões, em que se discutem 
os direites da mulher, a discu$«to so-
bre a soa completa emancipação é fei-
ta sempre de uma maneira ridktilft> 
Osando da pslavra com um abuso in-
sólito e formulando os msis infetises 
sophismas .* nfto são discussões serias, 
mas exercitações rethoricas. 

A minha razfto repelle a idéa de 
ama mulher-hojaem, despresivel co-
ma mulher e de nenhum valor como 
homem, que reúne os defeitos de am-
bos sem possuir as suas vantagens. 

Boje nSo se deve faltar mais de e. 
J SaBCípifau u® atu*iic~; fõiÃrrô de 

qoe — U» tanto abaso e que $ das 
mais infelizes. Nada se tem pari é-
manoípar r A m ulher está desde mni 
to M p o emanei pada da vil oondi 
ça* de {emule e mera entretenltuen^ 
to do homeoi. 

Bstravagantes slo as idéas de Eu-
génio *ue e Maria Dodevat (que, 
ma#caradx de homem, se deixa cha 
mar Jorfs &iud), que consideram a 
sujeição • a obediiinciá da mulh«r ao 
marido eomo uma escravidão. 

A mnlber deve amar e obedecer 
seu marido, c »me seu mais fiel ami-
go e seu nataral protector. 

Eloquentes a este respeito eso ss 
palavras da Sagrada Escriptara qnaa 
do dia: deita a essa dos teus pois 
e segue a de teu marido » e de Hj 
mero, que d^ija Miar uma mulher 
a seguinte linguagem ao marido: « 
tu meu irmão, meu pai, minh« mii.» 

Ewm ekprossftes, de r«ra eloquên-
cia, denotam a protecção a que a mu-
lher tem dkeitò de sen marido e a 
bbedieheia qae n6s lhe devemos. 

Felisbellà N. da G. Machado. 

(Do E' eo da MagdaUna) 

ff um tempo, mexendo*o eempte; em 
estando o ovo «oeido e ̂ consistente o 
does, tirai-o do lume, d£is*Í-ò esfri. 
ar, e eochei eópoa ou éoiapoteiraa 
eon olle. t 

N. B 0 doce d'ovo* feito aisitn 
pdle durar 2 oq 3 meies sem se aU 
terar. 

C a t e s t r e p h e 
f • m 

iVi dia 18 de setembro passado 
oécorrea um horrível deeiâtr* eni 
Madendrfrf, proxiajo de Johi ( Alie-
manha). 

Celebrava-se' um baile na hospe-
daria da aldeia, e a maior alegria 
reiaavY&0 salão, quando de repeotef 
às 11 horas da põutov se desprende a 
d lustre que esiãva pendurado no 
tecto, e caia no chio. 

I iâ*intûou-s6 o petrc lee o princi-
piou a arder o pavimento. 

Os concurrentes, possuídos de ter 
ror, precipitaram-se pela porta, indo 
de encontro a gente fue subia para 
apaçhr o fogo, 

à escada cedeu sob a pressão ex-
ercida sobre ella, pelas duas corren-
tes oppoetas, e 50 pessoas caíram no 
subterrâneo. Acto continuo, ouvi-
r a « M horrorosos gritos* 

heis mulheres d* deaeseis a vinte 
quatro ânuos e dous homens pereço * 
ram na oueda. 

Os restantes fiearam feridos mai 
on menos gravemente. 

Este es»« encheu de eonsternsçSo 
Ioda a aldeia. 

l l c c e l t a A p a r a « l o c c s 

DOCE D'OVOS À* PORTUGUEZA 

Batei 20 gemas d'ovop, até Scarem 
qnasi braness mnito crescidas; der-
retei em ségoidá nn kilo dvassucart 
clarificai*o ao - lume, e deizai-o ficar 
quasi em ponto de bailas; tirai-o en-
tlo do lume e esperai qoe elle fique 
n«s poaco mais de momo; em estan? 
do assim, ltgai a pouco e ponco as 
gemas com este sssncar, mexendo 
«oito bem com ama colher de pÀo; 
estando tem ligrtdo, levei-o a lume 
muito brando, meiendo-o sem eessar 
com nma colher de páo, até ferver 
brftftdãOtôoie: d^ixai-o ferver p«r ai-

O Doator Loureofo Justiniánp Ta* 
varei de HolUnda, luiz de Direita 
interino desta comarca, por titulo 
I nperial e Presidenta da Junta apu-
rador» deste districto eleitoral, dfc. 
Fa« saber que, ha vendo-se verifioad» 
no dia trinta s nm do ootubru pro-
ximo.passado, pelo segando districto ' 
el Itoral desta Província, a eleição 
de uiq deputado & 4ss«ttbièa Gsral . 
para a legislatura proiima vindoura, 
tep de procedesse nesta Cidade, de. 
sigoada pelo Governo para c&beça do 
mendonado districto, ft apnraçao ge. 
ral dos votos dos diversos eoilegios 
eleitoraes, que o cômp9e, tendo mem. 
broe da Juota aparadora todos os 
presidentes das respectivas mesas, o a 
qnaes, pelo presente sfto per mim 
convocados para comparecer nesta 
me«ma Cidade pelas nove heras da 
mamhS do dia desenove do corrente 
mez de Nj\9mbro, no Paço da Ca. 
mara Municipal, e os impedidos ou 
impossibilitados de comparecr devem 
fazer 8Qas covmunicaçses com a pre^ 
cisa antecedancia. Outro sim, Gcam 
por este edital igualmente convida* 
doa a assistir esse acto solemne, to. 
dos os cidadãos que o qoizerem. E 
para que chegue ao conhecimento de 
todos, se psssou o presente de con. 
forroid ida com o art. 176 do Reg. 
n?8213 de 13 de Agosto <Jo corren-
te anno, o qual seri aífixado noa la-
gares mais públicos & publicado ptla 
imprensa. Cid*de do Assú, sete do 
Njvembro de mil oito centos oitenta 
e nm. Eu Idalino Alibio Pinheiro 
Monteiro, EecrivSn do Jory o escrivi. . 
—Tavares de Hollanãa. EstA confor-
me O Escrivfto do iutj—Jdalinf 
Alibio Pinheiro Monteiro. 

A N N U N C 1 0 
wm 

Vendem-se as doas fazendas de ga* 
do chamadas S&Q Jaté e Ipoeira fun. 
da, ambas situadas na Freguesia da 
Angicos, qoe tiverão por administra-
dor o Sr. Joio Teixeira de Sooza; 
a tratar-se na Cidade da Imperatrit, 
comarca da Maioridade, com o Pro-
motor Publico.—Bacharel, JoU An* 
tonto Moreira IHa*. 

TVP. DO MUDO COXSERV\nOR I M -

P R E S S O R S. A, 8. 
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ASálGNA-SE WO EBCRfPTORlO DA RIDACÇÃO 
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B o a 4« Marias n* 91** andar 
• * 

OBSERVAçSSS NKCESgAfclAS 

Corro«poïido«ci» « tali* 
tKiulare» por ajuste. KSo publioar«»o4 
eteripto algum sem ft «ornpet«nté r è ^ 

sabilicUde do tutor. ' • ' 

M •• t ..!/• IJÜLL'.Í i.liL.iü'uÍLlCgrXi 
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d » » ! 

^ gtraiùiaOÎBUtp ponhorwio pü* 
tiançs * acolhimento quo me* 
recap o meu humilde nome perantft o 

Bfeitwâáo do 2 f districto dei-
ta província, na eleição de $1 de Ou* 
tubro. venho publicamente tefetemuûhar 
ft meti píefurido reconheci ntáfeto* lo-

Tetar, fornido op candidatos e&o tan-
to» « devemos escolher tijp ? , 

A respeita é simples, é escolher o 
bom. 

Na duvida de nío achar o bom ó 
preferiv^ nâo votar* L 

Quem assim proceder ficará com a 
consciência em paz» 

Este bom è, sem duvida, quer seja 
republicado, libera! oa conservador, 
aquelle que etn tenipos calamitosos e 
de aggressfees, ne tenha manifestada a 
favor da ofença cathtílíca, a favor da 
verdade Vda justiça, cuja depositaria 
é a Êgrtija ; eis o bom, o digno de 

H e l e i i m E l e i t o r a l 

—Sahtu eleito, par tu ai or ia absolu-
ta de Totos, no 1 ? distrieto \ desta 
proviocia, o. dr.^ Amaro Baserra, ten-
do corrido regularmente as eleiçoea 
em todos os colUgios, a excepção do 
de Ceará-mirim, màé fuoeciomm am 
juia de paz incompetente. 

No 2 ? diatrieto, do sertio, obtive-
ram maioria de votos o dr. Tarquinio 
de Sousa e o Padre João Manoel, que 
têm de entrar erc 2 ? escrutínio* 

Hm<m Sri.Eleitoresque me prestatam | ser votado por catholicos. 
os seus saffrajçios j et confiado na be- J Às declaraçBea de momento, da oc-
néybbnc^'dos m ^ illustres compro*, fcasiâo, n$o prestam, sSo apenas meio« I Vitieíanosi jNç&fli*** que matifònMtti a ' par«; * Iludir o eleitor e conquistar o 
Ulid^h i^H^AInra, hònrlàndo*me com 
â si^ f^ftíéíicU no 2 ? tittío; no 

còmpeterism 

JíêttSf« tondíç3es, e quando tem n és* 
coifei ser feita antre dons cothpnti-
flores somente, 'atircenfio a esperança 
db meréeer^ò apoio daqüelfes Srs. Elei-
tores que/no-1 ? esdrutinio, abraçnram 
t a n d f d a t t i u . - « 

^ i 

Rj asftQ^urfendoIhes 
aa mafadato e ao meu 

programma ja por todos bem conhecido. .. . ̂  • ^ 7 * t'-' - - ̂  . A V. ' : 

Côrto, i2 d* KoTtmbro de 1831 : 

Dr« T o ^ i m o os S0U&0 
Amarante* 

vottr̂  
£ortaisto9 vpreTTtaatii*8e os caibolittos 

ëontrâ paWsmis^ que se incul-
èám agora catíiglicos, no intuito de 
recebeK>m seus TOÍOJ. 

K preferível nSo votar, a contribuir 
para o triumplfò do ut)s duvidoso ca-
thoiieo* 

Cremos que, n&o tendo sido desig-
nado candidato cathotieo; está, por«m, 
assentado, que se vote nó que ja ' tiver 
dado pçovas de sêi-o, sustentando e 
defendendo a doutrina dá Égreja. 

Eate deve ser, pois, o programma 
(los eatholicos, abandonal-o, é trahir a 
causa Pinica, quer pode reformar a nos* 
sa sociedad«p 

Nos distríctos da edrle, principal-
mente no l ? e 3 f , ha candidatos pro* 
nunciados catlípHcos, quando os livres-
pensadores comervaderes- tiberaès* 
pu7)Hcano$ clamavam pela condetnna-
ção dos JSispos e a conseguiram* 

Votem ttètses' candidatos os CÍtho-
licos, ainda que saibam que nâo tri-
umpharSo, porque ainda assim trium* 
pharA o eíeitorf não contribuindo com 
S'Q roto para o domínio dçe inimigos 

das urinas, por parto dos líWi^ip/m* \ da Egreja üa camâra« 
sadorese inimigos da l̂lÊ̂ á um í Afastar candidatos verdadeiramente 
mal immense para * cau*^dK4c«^iin, j cathoiicos para sustentar o que o n£o 
# .para oa catholicos, qad iWriis vÍcti j ó, ou o que é duvidoso, é um crime, 

i w m ftjttcipios piopàfl^8 porque é uru acto voluntário pratica 

|tí0| M de Outubro da 1881* 

(Eãitoriai dû «Apostolo») Y 
s Maitf uma e pela ultima Tez falia 

remos sobre eleiçS^s politicas, o o faze-
mos pela importância que ligamos ao 
seu resultado, aos seua effcitos* 

É fAra de duvida que o tríumpho 

ifjpéf* e até já passados a 
'|«Km oamara temporaria, 

do t f districto dá 
«grt^:»MTSs^ coni certeaa^ para aŝ  
eqpbek -a protecção que dá á sua can-
4tdatar|i um aihéu deséa distríctp, que 
M ievanta como influencia, procurará 
traduair # aea projecto da trmaçSo, 
dê 4èêUiISÇAO dú tnsfno rsJt^soM, de 
aííjMraçiXo. da JSgrejã do Estado, <£*> 
Ar, ifcrj ^m lei. 

Eis porque msistiraos sobre eloiçSes, 
jCtb ^oteramo« ^ue tríitmpbe a im* 

^ied|i4a par falto de adrertoncia áquel 
left que.podem p dotem alsatar duna* 
Inara os iniquos ou diminui? v aumo* 
fo delles. , 

Pirlo tftlvM| « 9 ^uem MVfltto» de' 

do contra a Ui do dever, que tem a ca* 
tholico de cumprir, pondo aens actos 
de harmonia com a sua consciência« 

Ora, sabor o eleitor catholico, que 
um candidato quer a reparação abso-
luta da Egrejaf quer a extineção do 
*nsin& religioso, dos cemiterios b&dos, 
quer o casameitío civil, e Totar n' 
elle, é, n&o ba duvidar, um crime, 
alem da uma apostasia de princípios, 

A responsabilidade perante D^us é 
immensa para quem assim proc;der, 

1 ? , 2 ? e 3 ? districtos, o drv Ani-
sso da Gutihís, o desembargador Ma-' 
aoel Tertuiianõ e*o dr. Josó Sorianj), 
mano do dr. Tarquinio, o todos con* 
serradores* -x 

Nos outros districto* aspera^ie que 
haverá escrutínios 

Pernambuco acham*se támbem 
eleitos o dr. Manòel Forteíta e Hen-
rique Marques (conservadores}* 

Em muitos èutros dlsírictc* vâo en-
trar em 2 ? escrutínio candidatos da 
menma politica» 

—Nas Alagt as foram eleitos em 1 ? 
escrutínio o barSo de Anadia e o dr. 

* # 

Mendonça Sobrinho (conservàdo^es). 
—Na Bahia consta por telegramma 

terem djO entrar em 2 f escrutínio os 
candidatis—de ambos os districtos da 
capital—Freire de Carvalho. (conser-
vador) que obteve maioria sobre Ruy 
Barbasa (liberal)-

No 7 ? districto toi aleito Araujo 
Pinho (conservador)» 

—No Rio de Janeiro sabe*ae tam-
bém por telegramuias terem sido elei-
tos : Duque Estrada Ferreira, Fran-
ciaco Belisário, Almeida Pefeira, Al 
fredo Chaves é Andrade Figueira, to. 
dos conservadores, v 

—UÉ> ministros do Império barSo 
Homem de Mello e o de Estrangeiros 
Pedro Luis, tendo sido derrotados na 
eleição—aquelle pelo 3 ? districto de 
S. Paulo, e este pelo 11? do Rior 
foi lhes acceita a demissão que pediram 
das respectivas pastas. 

—-Falia se que o restante do gabi-
nete permanecerá era seu posto até a 
abertura das camaras. 

o da Villa doTriumphof-*eidadao Jo So 
Carlos da Cwta, o de Sant'Auna do 
Mattos—eaptn* Joâu Franeisto Uehoa 
e Costa, p detS; Miguel ãó JutyrQtú 
tt-cídad2a Joaquim Hon^rbtnde Arau* 
jo e o da Villa de Angicos^ctdadSo 
Joaquim Avelino dá- Costa Beserra, 
quê logo tomaram assento ,em torno da 
mesa, foram- tussta àp^entadas^ pelo 
Sr* presidenta, IS autheirticas^ v ahi 
abertas^ faltando a da eleição do Patá 
que não foM enviada pel# respectiva 

—Na" .Parabyba foram eleitos p o . A O Sr. presidente d i g n o u para 1er 

734 Toto« 

486 « 

G A Z E T I L H \ 

A p o r s i ^ a o . — N o dia 19 do cor-
rente, ás 0 horas da iranhâ, no paço 

_ , da camara municipal desty cidrão, e 
porque contribuo para o mal da sua j sob a presidencia do digno juiz do di 
Eirreia. úue 6 depositaria dos mei'is'reito interino da comarca, o Sr« dr. Egreja, que é deposit.* 
de salvaçio para o horoom, tornando 
a ZmçXo iuipía, ou pag«̂ « -

Lourenço Justiniano Tavares de Hcl 
landa, aieJiËtetOS Sr^. I*'. juizes de 
paz : o 4é distrioo desta cidade— 

|*t?rreira de C*rvalhof 

PfiGINfl HfiNCHflOfl 

as tjiesmaa autbentieaa o Sr. juke de pas 
de Angicos^ oidadUo Joáquim Avelino 
da Costa Besqrra, distribuindo pelas 
de mais inesarios as lettrás do alpha* 
beto párâ  pfactifatmt á ébntagein e á-
puraçSo dos votos,- snbiÉrettêndo á de« 
cisão da mesa qualquer duvida quey 
pprTentura, se suscitava, » facilitan-
do a inspecçfto de tedòa ós tràbalhoa 
aos cidadãos qtfe os iqttlséram assistir« 

As 15 an then tidas doa diíferentes 
coliegipflí do 9 ^ dl^tritito, que todafl fo* 
ràm lidas# examinádas e encontradae 
em forma, prodttairaim% Seguinte 
saltado : ^ 

Dr. Tarquiuiò Brauíío 
de Souza Amaranto * . . 

Padre João Manoel de 
Carvalho * * * • « « • 

£>r. J sé Moreira Bran* 
dão Castello Branco . • 309 « 

Conselheiro Luiz Qon-
zagade B^ito Guerra . « 1 « 

Etn separado que reca* 
hiu no dr. M< Brandão * 1 * 

Terminada a apuração, que eorrea 
placid a o regularmente, mandou o Sr. 
presidente lavrar a respectiva acta, 
multando, como % de foi, em 1250000 
os Srs. juiz * 8 de pa$ que, apesar da 
convocados, deixaram de comparecer 
aos trabalhos da sobredita apuração, a 
nem sequer cdmmunicaram o motivo de 
suas faltas, a excepção do âr, juiz do 
paz do Acary, caprn. Silvino Beserra 
de Araujo GalvSo, que participou a* 
char se doente. 

Também foi multada a mesa eleito* 
ral do Patú na quantia de 2500000 
dividida em partes egaaes por entre oa 
cinco mesarios, em conseqUoncia da 
n3o haver enviado as actas respacti* 
vas. 

Essa falta motivou a neoèssidade de 
ser, pelo Sr. presidente, designado o 
dia 30 do rorrente para ultimar se a 
apuraçao^ requisitando de novo a re-
messa daquellas actas» 

Fomós testemunha presencial de to* 
do q trabalho da apuração, e folgámos 
de ver a ordem que reinou em toda 
ellç, devido ao aolo «ertipre louvável 
* exemplar com que se porta o Sr* dr* 
Hcilanda na ebservancia da lek 

ILEGÍVEL 

m> 



é* * i4t»$2o <W Pa»*> qiM» 
Aegou $té é dia 19, par» o que 

ft* flnkgn*è<%o dia 30 á4 corrente, 
teia^ de conformidade cot» a nova lei, 
do áérwr «cruWaio, *9tr# o§ 
Exms, dr. Tarquinio de S t̂taa o Pa-
dre joào Uaitoel? no dia 20 do dc&am-
bro próximo >Íuduuro, visto como já 
é sabido quo o resultado daquulla elei* 
çftoriKo 4á$f>trada.a nenhum doa doas 
illSlfltfes candidatos no 1 ? escrutínio, 

B t»l a confiança que depositamos 
na íinneKft e indo^ondonçia do carac-
ter dos uogAug conterrâneos e amigos 
do 2 P districto, «os seu* sentimentos 
religiosos e amor á causa publica, quç 

liesrtntnes em crer quo nem uns só 
M afastará da senda ja tara vantajo-
samente trilhada em favor dà candi-
datura do Exm. Sr. dr. Tarquinio, a 
mais nobre e a mais legitima para oa 
homens de crenças puras ^ suos'prin-
cipio^ 

^ A. paçina. ItfjÜiantflL 0 assa» glorio* 
aa quo deixou S. nos Annuea do 
Parlamento Brásileiro, quando por duas 

* vezes exerceu o honroso mandato que 
lhe coq&rira o Rio Orando do Norte, 
terra do seu berço, ainda que outros 
títulos lhe foliassem, só por ai lhe da-
ria jutf a aernoVamente eleito por seus 
cornprovmcianos, 

É tempo, pois, ,de nos mostrarmos 
agradecidos, galardoando os relevantes 
serviços prestados por S.Exc. á cau-
sa publica e à religião do Estado, com 
a reiterarão doa nossos auflfrágios, co-
mo prova inconcussa do apreço quo 
tao$ serviços nos merecem. 
Compenetrem-se desta verdade aquel 
los Srs* eleitures que, tendo tido no 1 ® 
eacruti&io outros candidatos, têm boje 
p>r única mÍ3sâo exercer o direito do \ 
preferencia entrs os dous illuatrea Rio-
^randeases que vão entrar em 2 * 
escrutínio. 

Lêa-se attenta mento o artigo que a* 
,cima transcrevemos do Apostolo, e ver* 
se-há que não declamamos. 

A Egreja do que somos filhos pre-
cisa do defensores na Camara, 

E quem mais habilitado que o Dr, 
.Tarquinio de Souzq ? , 

S, Exc. não e catholico de occasi-] 
uo* Já deu provds^de sêl o sustentan-
do o, defendendo a doutrina da Egreja 
em tempos catamüosâs e deaggressão* 

pevem ser esses oa preferiveia na 
opinião autorisada do Apostolo, e que 
abraçamos como verdadeira, 

«Vê* H& e u p e r a v a * —Quem co-
nhece os homens-do Correio da Natal 
ja tinha, como nós, a certeza de que, 
apenas fossoui ellea e os seus mimosos 
derrotados, como furam, na eleição do 
31 de outubro, haviam de recorrer aos 
meios de que ao estão servindo agora, 
no intuito de darom livre expançao ao 
seu louco desespero e encobrirem a sua 
nuljitiade em matéria eleitoral. 

E assim que, tendo elles apregoado 
a nenhuma influencia e o desprestigio 
do dr. Amaro, e protestado, com to* 
da a f^rça dris^eus pulmSes, que não 
sftria ello eloito debutado por esta pro-
vinda, inculcando a pujança e o j)odc-
rio da que* di$p£em eües e a sua ca-
flcacilha, apenaj chagou o momento 
dos desenganos iriumphando o dr. A* 
maro no 1? districto, onde tinham el-
fos armada a sua artilharia, o se acha-
vam acercados das maiores garantias, 
attram-se furioaoa contra oa maia no-
bres caracteres, a maneira da fera, de 
cujas garras escopàra a suspirada pre-

Lsr o Correio n °m 115 de 10 do cor* 
renio ó ter chegado á mais firme con 
vicçào da quanto valem essea homens, 
que aia^a ha pouco se mostravam 
desassombrados eoni a poiiçíto clara-
nseu:c dedaida que t-xara S,Exe,f o 

\ 

ftr. ir . Salyfro Pias, no tentído* da res-
peitar t> fc*ar respeitar olivre exw*' 
ciclo do direito do voto, isento de quui-
q^or eoacçíW por parto da autoridade, 
e hoje attribuera a sua 7ergonhusa dor» 
rota A iiitervei^áu ofifaialI 

Não st atrevendo a atacar dfs ^ n -
te o Presidente da Província, como fi-
zeram com outras autoridades suba!* 
ternas, afiáa bein Goocoitaadas{ soe-
correm se aon—echos da rua—para fa-
zorem a S.Exc« a mais grav&~censu+ 
ra ,̂ 

fee luto d<s se convenéercm de »ua 
fraqueza ; se hão de ç mhecor que ja 
la i\A o tempo das tricas e das acta} 
falsas, assim comovo de bater-se a urna 
aos adversamos quando conhecido o 
triumph) destes, ainda insistem etn 
considerar valida a eleição do Ceará-
mirim1, começada por ju>z do pkz in-
competente, que funccianou desde á 
convocação doa mesarioa atjé ao acto 
da installaçao da mesa eleitoral, 

E, quando sustentam semelhante dou-
trina, reputam nullob outros collegios, 
em que apenas se deram aimplices ir-
regularidades, que nâo podem influir, 
de modo algum, para a cullidado do 
processo eleitnrai, por não serem da 
nature&a daqueltas que consUtuem fal-
tas sttbstançiaesj coiooa lei íwtbiameu-
te -decretou* 

prociéo qna os homens do Correio 
comprehet>dam, Uma vez por todas, 
que o pubiico ó nenhum papalvo 
para engolir essas petas, e nSo acredi-
tar que o dr. Amaro triuraphou, e tri-
umphou de ura modo sorprondentemen-
to vantajoso^ cm vista da conspiração 
que contra o mesmo se concretou, to-
dos apostados em dar lh^ a queda* 

Mas, desde que as eleições expri-
mirem ficimente a vontade conscien-
ciosa do dleitofado, tornzr*ae hâo impo-
tentes todoa os meios no aentido de 
Bupplantar a opinião publica« 

E«ta é que é a pura verdade* 
Em lugar, portanto, dessa grita des-

concertada quo se levanta, seria mais 
bonito, maia louvável, mais honroso 
mesmo que oa homens do Correio sof-
fressem resigbadoro rude golpe por 
quo acabam de ser feridos no 1 ? dis-
tricto, predispondo-se para eoífrerem 
do mesmo modo o de que estão amea-
çados neste 2 ? . 

Acima dos nubrea candidatos do Cor-
rvio estavam os senhores ministros— 
Barão Homem de Mello e Pedro Lüiz> 
e la os vemos bem conformados com 
a derrota» 
. Tudo 

o mais è preferir-se o aophys-
ma á verdaue das urnas. 

Triumpho quem merecer as Bympa-
thias da nação* 

—Per cartas 
que recebemos do Natal coiísta que 
deviam -atli embarcar no costeiro de 
20, com destino a este districto, to-
mando o porto de Moftsoró, oa Exms. 
dr. Amaro- Carneiro Bezerra Caval-
canti e dr. Luiz Antonio Ferreira Sou-
to, aqueile deputado gera!—ja eleito 
—pelo 1 ° districto desta província, e 
este membro da asserçbléa provincial. 

Falla-so que os iliustres viajantes 
têm por fim arredar no 2 ? escrutínio 
a f acolha do Padre João Manoel, pro-
nunciando se em favor do dr. Tarqui-
nio, de quem o dr. Souto c amigo inti-
mo e co-religionario. . 

1*4» 91 <11 lltl 111 «"91 |IFO Vf 111*Í4» | 
—Pedimos a benévola nttenção doa a-
mî os e co-religionario8 para a apresen-
taçao quo do â u nome faz ao distineto 
corpo eleitoral deste 2 ? districto, pa-
ra deputado provincial, nosso prestan-
te *migo e co-religionario, o Sr» Pedro 
Soares do Aranjo, proprietário resi* 
dente nesta cidade. 

O Sr. Pedro Soares, üKo obstante 
eer vví 

bUca, reúne, todavia, ac tualidade« 
neoeatai ias pava bem repreaeotar o div 
tricto de seu naicimeutu; ef nós, por 
nossa vea, reCí mmendamop aos nossos 
amigo» essa candidatura como uma 
das mais naturaes e legitiúkas do par-
tido ^ qau pertencemos. 

Assim procedendo, temos declinadó 
de nós a honra que muitos amigos se 
propunham a conterir-noa^om a expon-
tafteidKdS 6̂Tls Miffraglft*, qu#desé* 
jamwHwwrtam em favor da alludiüa 
candidatura ; o quo agradeceremos co-
mo se Toramos nós o sufiragado« 

U r S í o r i « n o - — Esse distineto 
e iüustrado Parahybano acaba de ser 
eleito deputado geral pelo & dis-
tricto da Parahyba do Norte, coaio te-
rào visto oa leitores do boletim eleitoral 
quehojn publicamos, extrahidò de ou-
tros jornaes^ ! 

O eleito é digno irmSo do nosso nSo 
menos diatineto e iüustrado amigo e 
comprovinciano Exro. Sr. dr. Tarqui-
nio do Souza^e, como i3ste, .eatrenuo de-
fensor do cathoJicisrao. H 

Parabéns a« 8 °t districto da Para* 
hybt, parabéns ao partido conserva-
dor e parabéns catholicas por uma; 
escolha taoi acertada e vantajosa. 

fl mpre i i f tH * —Recebemos o n 
119 do Jornal do Agricultor contendo 
aa seguintes matérias: 

Exposição de cafó.— Milho celeste. 
—Jaspes.—O veneno daa cobras. Chio* 
ral.—Receitaa para doce. Bolo do Ma-
to. Bolos de Amor.—Cultura da Fi-
gueira,—Economia domestica. Man-
cilla da seda.—Veterinaria para cria-
dores. Anatomia dos ossos do cavallo. 
Quadro aynoptico dos oaaoa. Daa ar* 
ticulaçS&s,—Jardinagem e horticultu-
ra. Riaa MUtreaa Harry Turner; — 
Ohimica e Physicp agrícola, Agua*— 
Azedinha. (Analysô^ledicina do-
mestica, (Continuação, Dy^pepcia.--
Receita do cozinha. p3pinoa recheia-
dos. Plantas uteís do Brasil. (Conti-
nuaçSío). Artocarpéas.—Maximaa a-
gricolas.—Terra roxa o a masaapê. 
(Continuação). Densidades e Hygroa-
copicidado. Terra R>xa do Morro A-
zul. Terra Roxn de Ibicaba. Terra 
Roxa da Ressaca. Terra roxa do Ri* 
beiríto Preto. Massapé Vermelho e 
Massapé Preto do Rosario, Massapé 
do Morro Azul.—Óleo de Umiry.— 
Ammaes Indígenas de Macahó.—loa-
já.—Origem do Guarda Chuva. {U-
sos e costumes*) 

Auvy.—Acha-se convocada para 
o dia 12 de dezembro proximo vindou-
ro a 4 ^ sessão ordinária do jury des-
te termo, para a qual foram sorteados 
os cidadãos seguintes : 
Silvério Jose da Eocha Cabral. 
João de Arruda Camara« -
Jixãfi Vicente da Fonseca, 
fâccnfe Ferreira- dc Mello. 
Manoel Lfos Caldas-
José Rodriaues Ferreira Sobrinho• v 

Francisco Acácio Wanderley * 
Manoel Alves Barbosa de Medeiros. 
Osvaldo Justino de Oliveira* 
Pedro Soares de Araujo. 
Albano Francisco de Souza. 
Joaquim Alves de Medeiros• 
João Manoel da Camara. 
João de Borja Raposo dá Camara. 
Torqnato de Olímira. 
Marcolino Lins Wanderley. 
Manoel Severíano da íonseca * 
Jorío Barboza Pimentel* 
João do Rego Barros. 
João Soares de Macedo. 
Manoel Pereira Guimarães. 
Luiz Gomes de Amorim. 
Jtuio Francisco Barbalho Bezerra. 
João Rodrigues Ferreira de Carvalho. 
Manoel Tavares Vdrella Barca. 

Manoel Cundii* Jfrcfcf ft JotCA, 
Mano*} Rodrigues de AliiiHda, 
Jo*i Thowaz Zumba tfe Mello* 
Jnnoeencio Franeísfo da Costa, 
João Henrique Martins 8ifoa. 
Jocto jfinptiêta Freire ds Cürtalho, 
João Canãtdo Maciel de Brito. 
JoâoDuarèedeABwdo** 
João Bento Cardoso Filho» 
Manoel Egidio Ferreira de Carvalha^ 
Minervino Lins Wanderleym 

Antoúio Francisco Bezerra. 
José Gorne* de Amorim Xfvvior* 
Manoel Marrniro Pessoa. 
Antonio Francisco dos Reis Jvvfo^ 
João Rodrigues Ferreira dê Mello. 
Antonio Damas Correia de Medeiros, 
Luiz Rodrigues Ferreira. 
Joaquim Targino de Síqveira Cortez• 
Irintu Marliniano dç Mouri* o 
Antonio Soarés de Macedo* 
Manoel Pio Lins Pimentel* 

J ( l i i i t r » i e l i n v e n t o IM»i*~ 
tuguea.—;Da Branca, conselho dè Al-
bergaria, escrevem a um periodico de 
LisíbWUr segWtOWT" — 

a Cfyejgou a eata terra^o celebre ín* 
ventor das machinas de motu cttntímw 
o Sr. padre Jo^o de. Qliyaira Júnior, 
o qual para faaer aareditar o seu in» 
vento fez logo pneparar m peçaé d«« 
ceasarias para uma maçhiaa das do 
tou invento, aa quaes .depois organi* 
sou a sóa, e fe2 appliear ao esgoto de 
um tanque, que, tendo mais de 2 0 
pipas (l'agua; ficou esgotado eip 1 2 mi-
nutos 1 í ! 

« O esgoto foi feito por uma bom» 
ba, preparada ^ara este tocada 
pela machina. 

a Ê com eifeito sotprendento o in-
vento daa machínos motoras de si mes* 
lho. 

« Uma machina pequena dispSe dd 
uma força ibcrivel! lorça verdadei» 
ranjente prodigiosa f H2o vimoa o or^ 
ganisno, nem o &egred^ da, macKina ; 
Oiaa vimos quó trabalhou, e pela ve~ 
locidade de um volume^ e por algumas 
leves indicações que tias deu o inven-
tor, concluímos, que a ruaphiqa ap-
plicada á viação pode andardes vezea 
mais vehz do que aà machinás do ca-
minho de ferro ti l 

a Findo o esgoto e retirados os cir* 
cumstantos, foi desorganisada.i} gmçhi* 
na. _ » . , . - • . . *A I - v £t . . 

a Por aqui está tudo àncioso por 
ver â máchina applicád^principàlAien^ 
te á viaçao, níongem e agricultura, o 
que, segundo diz © nventorf só terá 
lugar depoia de garantido ^ inventa 
pelo governo, 

a A descoberta é na verdade tam 
importante 7 e de tam lisongeirok e pro-
vfeítosos resultados para todos, segun* 
do o plano e programam de inveator9 
que por ai mesma se recommeada aa 
go\̂ erno e reclama gai*aiiti%.» - ç 

L • fO I»« »• ** r - - Oc-
eorreti ag/ anciã curió* 
sa, n um \ 
nell, um v 
cusado de l z 
ta e roubado 
pelo simpl^f^ 
tinha passado -
em que se^ 
contrado at -i 
ta sahia di ; J 
no chão hv^ià^ ja j|te 

i ynça. 1 Par-
át te, foi ac* 

baw uma por* 
Mayer.ne^ 
r que eila 

nliíff na manhS 
•K sendo en^ 
S juando es» 

iV t̂ví ittipresaa« 
>o interior da 

Ç fn M; *TCtliJUiV\ F> nC tUúiO 

casa pégad -s íègu:vi?c a discrip* 
çâo tomad la policiaf 
coincidiam <v aa daa bo» 
taa do bofa/iu'aoih?< \ > >m do ho+ 
mem estava 'jt̂ ? : «,. I í i ia ser ir* 
remiasivalin . i . n; ado, quando 

advogado 
\ do acca* 
docuroen-

^açao, per* 
la que <fo* 

o aeu defe ^ • 
Lacbaud, t t ro it 
sado, quo e :vam ê itr̂  
tos comproi Uivoa da 4 

guntou a u n ífehefii 
pucha ra a ' 



T 

Á^Ç^u^àãê' iwtat otiavauT maroadâa 
, »o aitf^^lo taefto t ' \. '.* --

I pojiei». 
d|i» ̂  • ' ' 

a varto. cm mnbf* as > s >• 
MM daata* hotaa tom 

*o tacIU #10 4AXU,« Paroall n*o per-
corro* 4» carte oo*mibho com uca pé 
&Q ar. ; ' ' s 

O M ^ l m i t u t D i i i vir. Os ja-
tado* «arafaaram A bota» V, apesar 
da todos o» aaloroes do pu-
tüco, a qwm aqudtta simples taxa 
pregoa pé«* aefetpra« «Mui' segura I»a-

dia a»a agguurçntaçílo, Parnell foi 
'por unanimidade aWlvido. , 

Que ineoasfoteneia a da justiça. Bas-
tá âra simploa preguinho, para pren-
dar oa desprender oa raios com que 
ella fulmina r> «fedit», a folicidado, 
por ventura a existência de ura ho-

nST 

h 

TIYEMCW C ^ S Î & ^ ' D E OGFCURÖFCUOS DA 
importmlft"?^^ Semanal—»» da 

V a f t i ! ^ ho?e in 
^ i l f o t t l f e r N N iltïïh - ftraailoira, e 

?nb1idfctídbIÇorào ainiadéto, qua A 
inastna/iftateria 4o re#e»ret chamamos 
peraèllo ̂ j^ténçSq do publico, e 

'W 

eevvador 
rozcUt 
Diari 

antèa \)p alta 
^ Roteiro, podem. fc^r 

Io de Um jornal que os poe a 
mais notáveis acontecimentos 

Vta1ft*<1f«KÍp*<ttt* hUdíiv! 
idaa»—0o officio e telegr&mma» qije» 
por pedido, abaixo publica-
raas/VerJU» os nosaos leitoras que é in-
exacta a noticia qae circulou de haver 
eido removido deste termo o digno joi« 

de direito o Sr. 
dr. ^I^ieç^m BnJlandà; noticia que 
aqol dc jabilo os snbtraçtôres 
de d<N î||ntoa e jpeças de autos, que 
vêm ^úftegromagiatradoum espan* 
t*lho4|í$ os estorva * contraria. 

Psffatons, pois,Máo termo e comatea 
r continuarem a ter à sua 
juiz que é a garantia dos 

mbro doe máus. 
riptos á que hos referimos : 
. Redactor do Brado Con* 
Tendo ha poucos dias, em 
j telegrdmma publicàdo no 

_ ernarabuco^ circulado nesta 
cidadeofyoato de que eu fora removido 
do logfr iÈe juiz municipal deste termo, 
o que<em Nenhuma hypothtse poderia 
acontecer vem prévio pedido meu, rogo 
A 8* a publicação do officto e do 
telegrama* por cópia qtte a esta acom* 
panhÀvíj pbr onde se vê que houve e* 
quivooo daquelle jorm%lt* 

Assim f\ S* fêra favor ao De V. 
Amigo Venerador e cr*. —Louren-

ço Justiniano Tjavave* de Hotlan-
da.—Assú, Novembro 22 de 1881. 

^ * * - • 

2 ? Sccçãó-r-Palacitf âa Presidên-
cia do Rio Grande do Norte, 10 de 
Noveihbrolh 1881 Da inclusa co~ 

do tetegramma do Ministério da 
Justiça, vsrá Vrrir <pie houve qrfgãnò 
no que publicou o Diário de Pernam-
buco de 26 de OÁufhro idtimo, com 
reZaçSs^rf nomeado do Jtlh Muhicfc 
pai d& Tispno de Igarçpí Mirim pqra 
ésse t^vrmOp e de ^te iteha ú seu offiòiò 
de 5 tfrrsnte, que fica assim res-
poniiê&^plhus Guarde a Vm.—Dr. 
Satyro d^Oiiveifa, D i a f r : ^ ^ / ^ 
Juit de faireito interino da Comarca 
do Atoai* * 

Cç>pÍA*s+^Tefagrapho do Estado.^* 
fistaQã*+*WataL ^.d^Jfov^mftço. df 
1881-swííj? 3 a d * or^ 
dem 124=Do Ministro dá Justiça^ 
Ao Presidente <%$ Pronuncia * do Bio j 

çàa Mo Hxo^Baequivoctf^o Diorio 
d* Pernambuco. Bacharel JoU Antonio 
Ernesto Paruasêû, foi nomad* Juiz 
Municipal 4o termo do Mury 
no /^rd^Dantas.^tWorms Q&* 
erstario du /V^rmeia^Aleixo Uéxbo 

da FottMea^Tiaôco* 

A * i i l « n * e ^ r p m e l r l t o r a l 
di» t * « I s l r i v t o 

8ctt candidato A Assemblea Frovin-
ciai por este 2 ® districto. 

Sem tituJoa scientificos e sem bra-
z3es que me Imponham aos suffragioa 
dos meus amigos o comprovincianos, 
timito-me a pedir-lhes o seu apoio e 
confiança, promettendo a eila corrç* 
ponder com a leal^exeençSodo manda* 
to,.caso este me séja conferido. 

Presumo conhecer as mais vitaes ne-
cessidades do 2 ® diátricto ; e, se fa! 
ta-me a intelligencia, sobra-me a von-
tade de curar deliaa tarto quanto em 
minhasrforças couber. 

Da independencia e gonerosidade do 
difttinoto corpo eleitoral espero o bom 
ejíito de minha candidatura, e desde 
ja hyp<itheco o meu reconheci raento. 

Cidade do Assú,. 23 da Novembro 
# 1 8 8 1 . 

Pedro' Soarea de Arduja, 

opt«'. p i ' «L/r # CM* tfimfsf jk» 
de k* m ato 
nim tw 
« j^ t»»o f , ínsUte# r r g ^ -^ede par» 
iroÇf» # «ua e u » ; para qae «e coma, 
«e Urfct baoho, se durma. 

Depois aprewnti oot a conU, mai 
U h somente com o fim de conser-
u r mais tempo em sua lembraoçà » 
nossa imagem9rao menos todas as vef 
zes que pochsr do bolso o cofrre que 
receb«a das nossas mios. v 

T R A N S O R I P Ç Õ E S 

I s i i a s e h s à e d H e 
, ' • " • .. " 

Linda leitora t 
Quando ea for teu espose. 
Hei de fazer tudo. o que pçomette 

ô festejado Orleucio em ena tteUa poe* 
sia« 

Concordo t̂ om o poeta em 'genero, 
numero e caso. . 

U na couza perefik, ea previno des-
de jê, nfto poderei faaer com a fre-
quência garantida por Oilencie. 

£u n&o sei eng^nnr ninguém nem 
quero compromcttitaentod pára o fa-
turo. 

Estes poetas andam íempre a ver 
estrellas, na ragiao dás idéaa aaues 
e nfto olhfitn para d realidade dá vida. 

O Sr. Orlenciu parece que nao vi-
entfe nàsf nem aoff.e ae cólicas 

que sentimos. 
Do contraria n&o promettia a noí 

va levar lhe muitas vezes a cidade. 
A este respeito preciso entender-

me desde ja com minha leitora* 
Todos sabem que os tempos andam 

muitò bicados e eaths viagens a Côr-
te arrancam o couro e o cabello de 
um pobre mortal* 

Desde que se monta a càvalloa<é 
MBCUCO que o dinheiro começa a sa 
bir do b-Iso como formiga em temp 
de chuva. 

É um animal que se alug^, é o pa-
gem que nos acompanha, è maia um» 
cousa, mais outra, tudo custa oa ca-
bellos da cabaça. 

Èm Jf acuco o tyartiQs ja está n<, 
h^iel a nossa espera com a : peona 
«tolhida para ^qrev^r nos a conta. 

Cobra*nos tudo, desde m elegante 
e perfumada cama opde* minha lei 
tora desèünça o sèo fstigadp coî pínhVr 

até a chicara do aabõrMú café coo 
qae aqoece pela maoha o seu esto* 
mago. 

Depois tomamos eu ê minha leito-
ra do" c i « ioho ;d« torrtFt. 
tendo deixado o Martins choroso e 
Í0cçfl9oia?ei pplajiossa partida« -

Chegamos á Côrte e shi éque sîo 
ella8a / 

A principie muite risonhos e satis* 
faitoa deitámos a barca e nos dirigi 
mos para a cidade* 

Alguns—moços felia&s»vam para 
a casa de seu« correspondeolea, de 
seus «toT'gos» 

Eu que iafto conheço ninguém e 
vou cagado dè fresco coai Oiinba lei 
tora—Quando Iftr set> esposo—tenh<> 
necessidade de escolher Qm bom ho<< 
teí# ' ^ -

Entramos ao Caksons. 
tíurge logo diante áe DO 

! 2o moço, todo engravatado, mettido 
em ama cssaca prela, tbeio dé me-
saras- e eemprímentos ú toma-^os a 
mala nossa das mSos. 

Picamos indecisos diante da ele-
gância do criado e lso muito insta* 
dos ^ qbe nos animamos ia éntregar 
a tom moço tam chic a nossa Velba 
mala, surrada de àndar tias ancas dós 
burros subindo morròsy 

O criado di*apparece ^o corredor 
e nós .oos^encaminhamos -para> un^ 
bell» escrevania» onde está assentado 
o dono da çasa^ »justamos'» guano 
coa comida pürâv : trâs : ' ininba 
Ieitofa 0 a sua mucama ; 4ún peda-
ço de negra que se mette«*: em taotas 
fanduras. 

O quarto n ? 12 casta 3Q»Ò00 por 
dia-(diz-nos elle) afora os extraordi-
nários . 

Extraordinários I Extraordioarioe f 
ainda ò Sr. tem eara de falíar em 
extraordinário (dizemos entre deotep) 
extraordinário ô o preço tfo afaguei 
do quartos- , 

Arre com mil diabos que-vae-se 
todo o cobre ao no quarto f ' 
" —O Sr. nSo pode fazer isto mais 
em conta, atteedendo a q^e aos vie-
11 os detnomr—replicamos i o (tt brao 

,ta 

cem ^nlTt^idre, 
I H f 0 
braçol ¥ bôta a WeK tfo h W f o ; -

- O h ! Oh! (Wi!Tóc«pofS.qiJit<roma 
eslà gordo I, Entlo ^jaandd' ie^éÉob f 

Cheguei bo ntém^1resp«odèá»o« ode 
H » «»^tt em cempriu *>+ e mmlU 
senhor», que lhe iprcWat*, ^' 1 ! 

O »ypô hl um rapapé « « i t o f n f c * 
de, tira ochapeo<até oehfto^dipoie 
de nos der a'0oticia de-qds o ^ dla 
segointe irá jantar eomnoeoe éu^e* 
de-ie, olhando msilõ ptr«í^t>|ÍBfa 
wr se minha laüora «tià «4M « t i 
restido da poda. . . • ^ >. -

Mais adiante e^ontrftjnoe iu| «ni-
tro que nos acha magro e amarsUe. 

Outra acha-uos velho e harrigodo. 
£ assim •amA3. eogordand<k em-

magrecendò e eqyelhec^ndii a pro-
porção dos comprimentos., 
1 P r o c u r e m l < ^ o V o &été! éofli Is 
suas visitas e é j t f f t M t i à t s i í f à 
lebre IJ s«o qaáai é^ 
de « I m í ^ d u j^ifar. 

eom ftittiá cdrftOoiii^ m t * 
damos abrir linhos fiaoe; pedlmtf» 
mais prato» « eUes imiiio «teo* Gon-
tade «ornem • «<bèhenr por: nm «na^ 
DÉ.FOME»; < ;;. I . ' - J • V 

- Km Qo&6loaSo<r. 4i . t ? 
No dia da par^d* <* deOo dff hotel 

qos apresenta oma*coota (|Qe «ò em 
fxt<>áprdÍQ»|ioe. ftkoqde ao do2>ro dbg 
diarias. « , . . á , 

DdixaaB08 todo o cobre qne levamo* 
e aindh sa^amos-:do èom^oàdénte* 

fi: ea 
«e-

^ • • % 
» s 

X• 

T ' ( 

J UUlVt 

em Kg-eiro esWço o que .setto 
as nossas viagens é C^rfo s^-M^iai* 
do eu forN teu «spoao.-^ v 

Aqui, sob copula estfeUadk do 
eéo» onde a aragem iagaeira bei ja;» 
QlUXr da Üdf e <o m^vioeo canaoio, tri-
na os saus canto» (praos e meigos^ 
viveremos, f^te^tei e j e l ú w , H119 
precisame* de ir a Cdrte, porque nes • 
taa TiagefiSiVjai %e e.cçbre ^ se«c»-gQ 
a poesia e dtoipa-se p*r*8«(9pr« |k 
ventura.f 

•Abi Orleneio! Orleadol^ M Yi«gene 
» GOrte.te .persigam. . 

. 1 MtiàMfikú»! , 
f * f a I 

liros (réepca 
sujeito) «is pi 

I Poia ^ ^ 
prep 

que nfto 
marella. . 
£ eubimo^^S^itÉàioft^eÍo cria-

do» para o tal quarto de 30$p00 ! 
h 

Nr> outro dia depois áo almoço 
Tiettemo-nos eú e minhaleitora DO 
bond e toca para ja rda do Ouvidor. 

^ ht\?ae-se ó" resto do cobre. 
È um ^eetido de seda qae est4 na 

Notre Dame, é om ^cbapeo moderno 
que aos impige o caixeiro, todo cheio 
«te DBVoraS e Vogsa EsceUencia. 

• Saííe dcádc qse es 
tramos em qualquer loja até que sa-
himos so oovimis Vossa Excolleocia 
para aqui, Vossa Excellencía para 
alir. Vossa EíC6ifcptsia i»tra acolá 

K* fom est^tantigas qnVfHes nos 
i cimento-cobre - m m 

* * - * ' -

R ç l o g t o p e r p e t o o . —Cotio» 
con-»e uUimamepte na estação "dfc 
•ia-ferrea do oort^ em Çrnsellaa aia 
relógio (regulador perpetuo J, a quo 
nunca é preciso dar corda e que por 
mrío de am machinismo dos mais 
simples, anda com a maior regular^ 
d a de possível. Dà-sMUe corda anto, 
maticamenta por meio de ama correu* 
te de ar, qae fee andar nm meehanis* 
mo especial.1 O DÓTO relogio pareça 
mais perfeito qae es conhecidos ralo« 
gios pneumatieoa. 

mercio de Lisbea : 
tana de setembro« 

Unan e e n t e n u r l t i . ^ Lô-ae no 
tJorncLlf *ao 
í «'-Na 
{falece 

'ioáqw 
im*™?* 
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ocMiiSe dt» Í0Ta?*0, em b» M i ttM^è^t C«-
qoi » âoit a&aos ^oás^&ilMi^lk« 
6 « 8 r 4 N 4 l ^ MO oaMttiéét«, pdr<|a« 
linbt detoito qaiodo à i é o eoa nr* Jorge. _ •'ps^y: ' :rv 

Satã eeoiMari« got» /tt«á*v eo«i«r 
t » "tóílu a« «ti** «V eómc 
4 fefrtn. d» «ü^or , goct^ âê OOMftr e 
pMMwdiilOAAo* 

•. 1 •. í -
•'?' •, V* 

\ t SÍS'. -'- VW. ,.-'í: ; ,4. 

6,000 

y - \ -
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A « « é t e l i r e « ' 
» 7 • • 
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* 

O qa6 p^oc» dar itittèratar» fr«n 
c82a oro inexpntnivdl tcceato, é 
gna4ê qumiMé üè ètedpftoma d 
ptiONira fhhtà ao^an 
^•ai rã f t ta «Ma ' « íafçso «asanarai 
menta graciosa d*eifta llitératara a. 
gradavel. Eaj todoa os ramos abo o 
•am em F^nça av eefe^Htfadei femi 
ttina^ p eneoDtraohH fblhaando » 
atita bistôria antigâ a ibodarna« a ras-
plandaearia naa fuaa ptgí&aa. volto« 
eorno o da Um 8étign4t cuji daa 
úuidata çorratpondauei« far iliar, te» 
«<Ma*da o leealo de Lai« t\V até 
o iioaao« o ancanfto d» aoccaasitaft g«. 
raçoév; 4e it&el, o f fe to n » 

E*tá adiçlto 4 um das graiwto? m^&JK-ánwoio« introduzidos i»t>raa8a t>ra> 
rpela errfçtreaa da .^«ateÀi^; ̂ t ô a b j ^ ^tú. • aanitt. Begoo 09 hoa* 

doaE«t»d<»Unid<w, : ... 'Vv^ ' r 
Todo quanto se pabli^a da i»tdre88»nté 9a folha diftrla é̂  r^jíw»*,««^ 

«!iQ3tat ooroa a ĵani, al<sm icf noticiaria, arúg w de fando^ partâ còtftattôrefei; (<»» 
Ik^tio^ofiiaiiod o ansa ravisU da aaniaíta emassam mt^ fôita^ m «orceapond^Qaiaa, 
é foiháfía» dos ooihtíSraior'33 L<Ü2 (̂ aimavS^s, RaÍ«»Ih> 0ftig5<>r Ôai^roio dia 
A^eypdo, Eça de Qiaírcz a Josó. CafitM iiod»igU»3r otn Bortiigad, BVm^aJ 
tar» e Estado«-Unidoa. 

- Por joatrp kdo, «eftib îtn paríodioo 89 lha pode eotnpafar p* Qodíotâ^ái da 
asalgnatara, Qtyo|ro(b aàtd ad'^)eaneò doa daspfó^i^aá dá JWtaa«... , -

Ai afógfiálttrae f (arainam aaowra etti ána da março» jnabo» aèiaa4> ô m. da» 
gaiitbre, podando cottidçar am ^líái^nw é$< 

O* àfcBfjgiiaiite« de attna tôn dirafit^ 
ie Noticias, ta te a^a ao prelo. . 

* 

V U/. 

aat» «4Íçto «aiao par* a odiçfta dur^a* 
t a n t a « * » 

* 

Xlj>. Ccnterraát>r—\aftttKT—AU, Bmmnta Anfuta d« Seiím 

PflGIHfl MANCHADA 


